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Introdução

Iniciamos com Rosenfield, que argumenta que o liberalismo e a democracia são ideias complementares, que 

juntas formam a base de muitos sistemas políticos contemporâneos. Ele enfatiza que o liberalismo é essencial 

para garantir os princípios democráticos de igualdade e participação cívica. O filósofo político italiano Norberto 

Bobbio aborda o tema de uma perspectiva mais crítica. Ele inicia sua obra afirmando que o liberalismo e a 

democracia não são interdependentes, sua relação é complexa, mesmo podendo existir em conjunto também 

divergem-se. O liberalismo é uma concepção de estado onde há limitação de poderes e funções, e a democracia é 

uma forma de governo onde o poder está na mão do povo, a população decide quem os governará. O autor 

argumenta que, embora o esses dois sistemas possam compartilhar alguns valores, como a liberdade e a 

igualdade perante a lei, também existem tensões significativas entre eles.

Objetivo

O objetivo é compreender o conceito de liberalismo e de democracia, através do debate entre Denis L. Rosenfield 

em "O Que é Democracia" que argumenta a favor da complementaridade, destaca a importância da promoção da 

liberdade e da igualdade e Norberto Bobbio em "Liberalismo e Democracia" que adverte sobre os perigos de um 

liberalismo excessivo que pode interferir nos princípios democráticos.

Material e Métodos

A produção deste resumo seguiu quatro etapas básicas nos materiais e métodos: 1) A leitura das obras 

“Liberalismo e Democracia” de Norberto Bobbio e “O que é democracia” de Denis Rosenfield; 2) A análise 

individual dos autores das leituras realizadas e breves apontamentos; 3) A produção individual de um resumo 

baseado na leitura e compreensão dos livros; 4) A adjeção das ideias e resultados obtidos.

Resultados e Discussão

Tanto Bobbio quanto Rosenfield concordaram que o liberalismo e a democracia podem divergir-se. Rosenfield diz 
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que o liberalismo pode entrar em conflito com a democracia quando os interesses individuais conflitam-se com o 

bem comum, ou quando a busca pela liberdade individual leva à desigualdade social ou econômica. Bobbio 

destaca que o liberalismo, ao se concentrar excessivamente na proteção dos direitos individuais e na limitação do 

poder do Estado, pode minar os princípios democráticos de governo pelo povo e para o povo. Ele adverte que, em 

sociedades excessivamente liberais, o poder econômico e as elites podem exercer uma influência desproporcional 

sobre o processo político, comprometendo a verdadeira participação democrática. Bobbio conecta-se com a ideia 

de Rosenfield, que afirma que o liberalismo, com seu foco na liberdade individual, na proteção dos direitos 

individuais e na limitação do poder do Estado, é essencial para garantir a igualdade e a democracia.

Conclusão

Por fim, destaca-se que compreender e analisar as relações entre o liberalismo e a democracia postos pelos 

autores foram elementares para esta produção. Estes dois temas apresentam muitos conflitos, porém, 

complementam-se. Bobbio e Rosenfield examinam como esses dois princípios políticos fundamentais muitas 

vezes diferem-se e como podem ser reconciliados ou equilibrados. Enfatiza-se a importância dos direitos 

individuais como fundamentais para quaisquer sistemas políticos democrático e liberal.
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